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Resumen 

La prisión preventiva es un tema de carácter procesal que no deja de ser controversial 

hasta estos momentos, debido al enfrentamiento latente con la restricción de la libertad 

con los derechos fundamentales como la libertad y la presunción de inocencia.   

El objetivo principal del trabajo consiste en entender de qué manera el pedido 

de Prisión Preventiva efectuado por el Ministerio Público contraviene los derechos a la 

Presunción de Inocencia y el derecho a la libertad personal y, como objetivos 

específicos la identificación de la vulneración de derechos fundamentales del 

investigado. 

De los indicado tenemos que la investigación es de tipo básica, cualitativa con 

diseño de análisis temático y abordaje estudio de caso, para lo cual se utilizó como 

sustento el método deductivo-inductivo hibrido abductivo  

Como parte del resultado se tuvo el análisis de todas las entrevistas realizadas 

por medio de la guía de entrevista semiestructurada.  

Las conclusiones aterrizaron en señalar que la prisión preventiva es una medida 

coercitiva de carácter excepcional y procesal que se rige por presupuestos del Código 

Procesal Penal y la Jurisprudencia, pero que vulnera derechos fundamentales como 

la libertad, presunción de inocencia, la salud y el trabajo cuando las resoluciones no 

se encuentran debidamente motivadas.  

Palabras clave: Prisión preventiva, peligro procesal, derechos fundamentales. 



Abstract 

Pretrial detention is a procedural issue that is still controversial up to now, due to 

the latent confrontation with the restriction of freedom with fundamental rights such 

as freedom and the presumption of innocence. 

The main objective of the work is to understand how the request for Pretrial 

Detention made by the Public Ministry contravenes the rights to the Presumption 

of Innocence and the right to personal liberty and, as specific objectives, the 

identification of the violation of fundamental rights of the investigated. 

Of those indicated we have that the research is of a basic, qualitative type 

with thematic analysis design and case study approach, for which the deductive-

inductive hybrid abductive method was used as support. 

As part of the result, the analysis of all the interviews carried out through the semi-

structured interview guide was obtained. 

The conclusions landed in pointing out that preventive detention is a 

coercive measure of an exceptional and procedural nature that is governed by the 

provisions of the Criminal Procedure Code and Jurisprudence, but that violates 

fundamental rights such as freedom, presumption of innocence, health and work 

when the resolutions are not duly motivated. 

Keywords: Pretrial detention, procedural danger, fundamental rights 



Astratto 

A prisão preventiva é uma questão processual até hoje controversa, devido ao latente 

confronto da restrição da liberdade com direitos fundamentais como a liberdade e a 

presunção de inocência. 

O trabalho tem como objetivo principal compreender como o pedido de Prisão 

Preventiva formulado pelo Ministério Público fere os direitos à Presunção de Inocência 

e o direito à liberdade pessoal e, como objetivos específicos, a identificação da 

violação de direitos fundamentais do investigado. 

Dos indicados temos que a pesquisa é de tipo básico, qualitativo com delineamento 

de análise temática e abordagem de estudo de caso, para o qual foi utilizado como 

suporte o método híbrido dedutivo-indutivo abdutivo. 

Como parte do resultado, obteve-se a análise de todas as entrevistas realizadas por 

meio do roteiro de entrevista semiestruturado. 

As conclusões desembarcaram ao apontar que a prisão preventiva é medida 

coercitiva de natureza excepcional e processual que se rege pelo disposto no Código 

de Processo Penal e na Jurisprudência, mas que viola direitos fundamentais como 

liberdade, presunção de inocência, saúde e trabalho quando as resoluções não são 

devidamente motivadas. 

Palavras-chave: Prisão preventiva, perigo processual, direitos fundamentais 
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